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    INTRODUÇÃO




    Apresenta-se neste livro uma reflexão sobre a oferta do ensino e o monitoramento realizado nas escolas públicas.




    Temos conhecimento que os indicadores externos apontam queda na aprendizagem brasileira, em especial no estado de São Paulo. Diante de publicações e divulgações oficiais temos como indicadores o IDEB- Índice de Desenvolvimento da Educação Básica, e a nível internacional temos o PISA (Programa Internacional de Avaliação dos Estudantes). A reflexão posta em análise nesse estudo provoca um olhar de como os gestores das escolas públicas podem agir em conjunto com suas equipes e professores para qualificar a oferta e monitorar os rendimentos.




    De acordo com os sites oficiais do governo federal do Brasil (www.gov.br) e da organização não-governamental QEdu (qedu.org.br), temos as definições básicas de cada segmento e as respectivas pesquisas e avaliações aplicadas aos estudantes, com a finalidade de avaliar a educação básica obrigatória e até o final do ensino médio. De acordo com a plataforma QEdu, o IDEb é o principal indicador de qualidade do ensino básico no Brasil, numa avaliação realizada em escalas de 0 a 10, sintetiza dois conceitos, a aprovação escolar e a proficiência em língua portuguesa e matemática.




    No site oficial do governo federal, na aba de apresentação do programa, temos as facetas do programa internacional de avaliação de estudantes (PISA), que define o programa como aquele que:




    ...oferece informações sobre o desempenho dos estudantes na faixa etária dos 15 anos, idade em que se pressupõe o término da escolaridade básica obrigatória na maioria dos países, vinculando dados sobre seus backgrounds e suas atitudes em relação à aprendizagem, e aos principais fatores que moldam sua aprendizagem, dentro e fora da escola (BRASIL. Disponível em: www.gov.br Acesso em:20 de maio de 2022.




    Em contrapartida uma apresentação de rendimentos qualitativos no PISA, que tem como pilares de avaliação, 3 domínios: leitura, matemática e ciências. Esse programa existe desde 2000 e o Brasil participou de todas as edições. O PISA ainda avalia indicadores como, letramento financeiro e competência global, o Brasil participou, em 2018, apenas do letramento financeiro, porém o resultado ainda não foi divulgado.




    Teremos para abarcar a fundamentação a necessidade de monitoramento junto aos diretores escolares e abordagens específicas, há uma explicação acerca da origem da função do diretor pedagógico nas escolas de forma cronológica das ações, movimentos e leis que deram esse importante passo para a História da Educação, início dos movimentos populares que impulsionaram decisões federais que até hoje são de suma importância para os avanços educacionais.




    A gestão democrática, assunto tão discutido e ainda muito a ser debatido em atuação, será abordado em um dos capítulos, a fim de promover a compreensão para muitos atores da educação, deliberar, é diferente de deixar o outro fazer, nesse viés a discussão tomará corpo e fundamentações de vários autores permitirão uma reflexão sobre a necessidade e importância de uma gestão que pensa, age, discute e coloca em prática.




    O objetivo principal de uma escola democrática é a construção de uma educação deliberada e pensada por todos que atuam no ambiente escolar, na ânsia de formação de seres autônomos, críticos e capazes de atuar positivamente na sociedade.




    De acordo com, Ulisses F. Araújo (2003), os princípios democráticos da justiça, da equidade e da participação ativa de todos os membros da sociedade na vida pública e política.




    Destaca-se também que as escolas, em especial a pública, deve manter sua postura nula diante de fatos e continuar planejando e atuando somente para ensinar?




    O que a gestão escolar pode contribuir para que a oferta e as ações possam acolher a comunidade e consequente qualificar a oferta do ensino?




    Essas questões serão esplanadas ao longo deste livro e comporão as entrevistas realizadas aos diretores das escolas públicas da cidade de São Caetano do Sul.




    Com base nas investigações das escolas pública, por meio dos questionários respondidos pelos diretores poderemos analisar diferentes cenários de gestão, a ideia principal e o objetivo central deste projeto é conseguir analisar e fundamentar as diferentes gestões escolares e os resultados obtidos com elas.




    É sabido que o diretor escolar quando atuante dentro do ambiente escolar em suas diferentes categorias (professores, alunos, pais e comunidade) consegue alinhavar ações e alcançar resultados coletivos, existem momentos e encontros que possibilitam a elaboração de estratégias e tornar assim todos corresponsáveis pelo rendimento e boa avaliação das escolas.




    As associações de pais e mestres- APM, grêmios estudantis, reuniões de pais e mestres, conselhos de escola, conselhos de classe, assembleias com alunos, tutoria, são algumas ações que promovem a discussão acerca da educação e das reais responsabilidades devidas, onde o diretor escolar possui deveres administrativos como: acompanhamento de programas governamentais, verbas federais, PNLD, sistemas de controle e gerenciamento dos alunos, enfim uma gama de ações que compete a gestão que lidera a instituição, sempre apoiado de forma colaborativo pela comunidade.




    O alcance de bons resultados é papel de todos que atuam na escola, ou melhor, no espaço escolar, porém o trabalho realizado pelo professor deve ser monitorado, planejado e acompanhado a multi mãos, acerca das necessidades e das parcerias, dos vínculos e da real necessidade da atuação direta da equipe gestora e seus feedbacks no que tange crescimento profissional e aprimoramento pedagógico.




    De acordo com Libâneo (2018, p. 46):




    A educação escolar tem a tarefa de promover a apropriação de saberes, procedimentos, atitudes e valores por parte dos alunos, e pela ação mediadora dos professores e pela organização e gestão escolar. A principal função social e pedagógica da escola é a de assegurar o desenvolvimento das capacidades cognitivas, operativas, sociais e morais pelo empenho na dinamização do currículo, no desenvolvimento do pensar, na formação da cidadania participativa e na formação ética. Para isso, faz-se necessário superar as formas conservadoras de organização e gestão, adotando formas alternativas, criativas, de modo que aos objetivos sociais e políticos da escola correspondam estratégias compatíveis e eficazes de organização escolar.




    As análises das respostas e as devidas considerações pautada em autores que defendem a gestão democrática, bem como a atuação do diretor escolar, define que o diretor é um profissional que alinha falas, delega tarefas, cobra resultados, equaliza e discute soluções.




    Ainda, vale ressaltar que a análise abarca situações diárias da gestão escolar e suas parcerias na busca de resultados, qualificando o ensino público ofertado.




    A direção escolar além de ser e ter uma função organizacional é um indispensável pedagógico, ela atua como um ator deste cenário frente a um público misto (alunos, professores, servidores, pais e comunidade) e que precisa dar sentido aos planejamentos e intencionalizar as ações, definir os rumos e metas, tomar posição frente aos obstáculos sociais e políticos e posicionar-se perante as dificuldades, sem perder de vista sua personalidade marcante junto à todos que o cercam e sua função social junto dela.




    A questão essencial e implícita nesse tema é a de não limitar a educação às práticas e as leis que a permeiam, porém, a construção de uma escola democrática é a construção de saberes para a vida, formar pessoas que saibam lidar com as diferenças do dia a dia, saibam participar da vida de forma coletiva e consciente. Esse modelo de indivíduo e de formação, Araújo (1999, p. 39) define:




    A racionalidade autônoma baseada na igualdade, na equidade, na justiça, no autorrespeito e no respeito pela natureza (em seu sentido global). Mas nesse modelo a razão não é soberana, porque é também imbuída de afetividade, de sentimentos e emoções, que considera em seus juízos, ao mesmo tempo, os interesses do próprio sujeito e dos outros seres presentes em suas interações.




    Libâneo (2014), afirma que as relações humanas produtivas e criativas assentadas na busca de objetivos comuns, indicam a importância das relações interpessoais em função da qualidade do trabalho de cada educador, da valorização da experiência individual, do clima amistoso de trabalho. A equipe da escola precisa investir sistematicamente na mudança de relações autoritárias para relações baseadas nos diálogos e no consenso. Nas relações mútuas entre direção e professores e alunos, entre direção e funcionários técnicos e administrativos, há que combinar exigência e respeito, severidade e tato humano.




    Perguntas da pesquisa




    Diante da necessidade de se ofertar e qualificar o ensino, temos questões relevantes que tornarão alvo de pesquisa para conduzir a proposta deste projeto.




    • Diante dos resultados oficialmente divulgados através das avaliações externas podemos acreditar que há equidade de oferta e análise?




    • Analisando resultados de 3 escolas públicas e de dois dirigentes municipais (Diretor geral do Centro de Capacitação de professores e da Ex Secretária de Educação Municipal) do município de São Caetano do Sul, podemos traçar um comparativo de resultados diante das ações realizadas pelo gestor?




    • Um ato coletivo, frase que completa o tema deste projeto. O que seria essa ação?




    • Diante da necessidade de assegurar um ensino e elevar qualitativamente sua oferta, quais as principais características que o diretor escolar precisa ter como referência e plano de ação?
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    CAPÍTULO 1. EVOLUÇÃO DA EDUCAÇÃO E A FUNÇÃO DO DIRETOR PEDAGÓGICO




    A busca para uma oferta de educação de qualidade requer critérios de qualidade e equidade, mas para que haja essa oferta de uma boa educação para todos, e cumprir o dever de garantir uma educação sem distinção, concisa ter duas ações primordiais para guiar essa condição, a de gerenciar estratégias e planejar objetivos.




    Para Libâneo (2007, p. 117 e 118):




    Educação de qualidade é aquela que promove educação para todos os domínios de conhecimento e o desenvolvimento de capacidade cognitivas, operativas e sociais necessários ao atendimento necessidades individuais sociais dos alunos, à inserção no mundo do trabalho, à constituição da cidadania, tendo em vista a construção de uma sociedade mais justa e igualitária.




    A reorganização e estruturação de uma gestão escolar, baseada numa gestão democrática, pode sim alavancar os resultados pedagógicos, elevar sim as estratégias a fim de garantir resultados nas avaliações e nos resultados finais dos estudantes, mas carece não só do empenho e da dedicação pedagógica voltada aos resultados e sim estratégias planejadas e ligadas diretamente ao envolvimento, as análises e investimento pessoal nas dimensões afetivas, estéticas, éticas e físicas.




    Pesquisa divulgada pela UNICEF mostra que o número de crianças e adolescentes sem acesso à educação saltou de 1,1 milhão em 2019 para 5,1 milhões em 2020. Desses, 41% entre 6 e 10 anos, faixa etária em que ocorre a alfabetização, nesse exemplo caótico que temos, a elaboração de estratégias e de planejar ações diretas com objetivos bem definidos trará resultados, desde que guiados e direcionados por uma gestão que sabe acolher, que tem empatia, que exercita a escuta ativa e considera questões afetivas tão importantes a aprendizagem.




    Com análises baseadas em depoimentos e ações de diretores do município de São Caetano do Sul, considerada uma das cidades com IDH mais altos do Brasil, no que tange educação, saúde e segurança, como são avaliados esses indicadores sociais e a qualidade educacional ofertada na cidade em questão e demais do território brasileiro?




    O autor Januzzi (2002, p. 52) referência em sua pesquisa sobre os indicadores sociais, políticas públicas e administração municipal, acerca de analisar a crescente demanda de estados e municípios buscarem indicadores demográficos que possam estatisticamente usar os resultados para analisar e reorganizar os processos administrativos públicos, de acordo com a Constituição de 1988. O autor elege alguns indicadores utilizados:




    • Subsidiar a elaboração de planos de diretores de desenvolvimento urbanos e planos plurianuais de investimentos;




    • Avaliar os impactos ambientais decorrentes da implantação de grandes projetos;




    • Justificar o repasse de verbas para implementação de programas sociais;




    • Atender às necessidades de disponibilizar equipamentos de serviços sociais para públicos específicos, para exigência legal (para portadores de deficiência, por exemplo) ou por pressão política da sociedade local.




    Na preocupação de atingir grandes resultados gestores públicos municipais se debruçam para estudar as melhores ofertas, investindo tempo, recursos humanos e financeiros, com o objetivo de uma organização dos sistemas municipais. O Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) vislumbra uma referência de boa governança e assim índices correlatos também garantem a ideia de se ter uma boa gestão, questão esta que pode ser discutida, pois há más interpretações nestes resultados.




    Os indicadores sociais são formas de medir qualitativamente uma oferta pública, um recurso que aborda determinado assunto e mede o atendimento de diferentes esferas governamentais e diretamente na sociedade civil e permitem o monitoramento da educação, saúde, bem-estar, e outros determinantes sociais. Porém, há uma dicotomia entre esses resultados, para que uma pesquisa investigativa aconteça e seus resultados sejam reais, a pesquisa deve refletir em mudanças pós-ação política social, o que muitas vezes o quadro permanece estagnado ou até pior. Segundo Januzzi (2004, p. 56) “... inclusive, primeiro se define a medida para depois inferir o conceito indicado, uma deturpação flagrante de boa prática metodológica no campo da ciência social aplicada”.




    Nesta tangente, o diretor escolar deve estar muito atento a sua realidade escolar, não mensurar a aprendizagem apenas por pesquisas ou resultados globais, acompanhar, monitorar, observar, participar devem ser ações pertencentes a sua rotina na busca de oferta qualitativa de ensino. Essa percepção de rever o sistema educacional em diversas vertentes como: controle da qualidade, desenvolvimentos e participação de avaliações internas e externas; currículo, financeiro e criação de padrões de desempenho, são funções diretamente ligadas ao diretor escolar.




    Numa outra visão, num eixo horizontal de liderança, há ainda a descentralização de poderes na instituição escolar, motivar e mobilizar a participação coletiva dos atores escolares, e ainda promover o envolvimento da comunidade para elaboração coletiva de planos de estratégias para melhorias na escola, são também funções do diretor escolar.




    De acordo com Lessard e Brassard (2007), a concepção atualmente dominante no Canadá é a do estabelecimento escolar enquanto “escola comunitária” que deve, ao mesmo tempo, formar uma verdadeira “comunidade educativa” e criar laços com a comunidade à qual atende. Seguindo essa lógica, a mobilização dos atores locais passa a ser fortemente incentivada: exige-se que os docentes trabalhem em equipes e atribui-se aos pais dos alunos um papel relevante no funcionamento do sistema educacional (especialmente através de sua participação nos Conselhos Escolares). Cattonar (2006, p. 187)




    Na revista Educação em Revista, (2006, p. 188) há uma pesquisa direcionada sobre regulação do sistema educacional por diversos países e as diferentes relações que são dadas aos diretores de instituições escolares, temos que, na Europa, observa-se disposições semelhantes às brasileiras, de que os diretores escolares não são mais administradores de estabelecimentos e sim se caracterizam como “agentes de mudança” do sistema educacional; essa ideia é defendida por Duterq (2006). Na França, especificamente na Bélgica, Dupriez (2002, 2005) abaliza que a educação está pautada nos resultados, e as recentes políticas escolares mobilizam os estabelecimentos de ensino para que diversos atores construam projetos coletivos, a fim de garantir resultados e qualidade. Na França, Pelage (1998,2003) destaca que chefe de estabelecimento deve ser um ator dinâmico na administração escolar, combinados com variadas competências: rigor na administração, mobilização dos recursos humanos, eficiência gerencial, compromisso com os resultados, responsabilidade e inovações pedagógicas.




    Ainda percorrendo diversos países na busca de suas definições sobre os diretores de escola, temos na Inglaterra, Osborn (2002) salienta que os diretores também são considerados “agentes de mudança” aquele que é o responsável em implantar mudanças na escola e qualificar a oferta do ensino aos estudantes.




    Desta forma, temos claro que na Europa e na América do Norte o papel do diretor perpassa pela área administrativa e se instala na de promotor de mudanças na escola. As diferentes visões apontadas pelos autores acima, nos transmite que o diretor de escola possui a responsabilidade de verificar os rendimentos escolares dos alunos, a qualidade e oferta da educação, buscando de forma coletiva criar e promover situações que possam agregar valores e conhecimentos a todos os atuantes nesse cenário. Não podemos deixar de destacar a importância e relevância destinada as ações colaborativas da comunidade, que se trona corresponsável pelos planejamentos e atuações destinadas dentro das Instituições. Cattonar (2006, p. 187) redefine que:




    Essa redefinição do estabelecimento escolar, que lhe confere importância maior na implementação das políticas escolares e mais responsabilidade no tocante à qualidade e à eficácia do ensino, é acompanhada de uma redefinição institucional, normativa e prescritiva do papel e do trabalho do pessoal da educação. No que diz respeito aos diretores de escola, vários autores afirmam que novas prescrições institucionais impelem-nos a tornarem-se “líderes pedagógicos” responsáveis pela coordenação da atividade educativa em sua escola e pela condução das reformas escolares através da mobilização de sua equipe educativa (BERGERON; MASSÉ; RATHÉ, 2005; BRASSARD; CLOUTIER; DE SAEDELEER; CORRIVEAU; FORTIN; GÉLINAS; SAVOIE-ZAJC, 2004; CORRIVEAU, 2004).




    Nessa perspectiva com a preocupação e a relação em identificar o papel do diretor escolar nas escolas públicas e sua relação com os resultados, o trabalho ganhará corpo com a pesquisa realizada com os diretores da escola de São Caetano do Sul- SP, a fim de elucidar e apresentar diferentes visões e concepções, os efeitos reais do trabalho do diretor de escola, a relação com a oferta do ensino e a qualidade oferecida, a equidade, entre outros relevantes pontos.




    • Os escolanovistas - A Escola Nova -1900 a 1971




    Na década de 1920, com a movimentação energética da política, cultural e intelectual no Brasil, fenômeno marcado, pela Semana de Arte Moderna, realizada em São Paulo, no ano de 1922; a fundação da Associação Brasileira de Educação (ABE), em 1924; e outros movimentos da sociedade brasileira que antecederam a Segunda República, instalada com a Revolução de 1930, destaca-se o movimento da Escola Nova.




    No campo educacional o movimento da “Escola Nova” vai na contramão da educação tradicional, o movimento escolanovista gritava por uma melhor correspondência da educação com os ideais de desenvolvimento do país, marcado pelo avanço da industrialização. É possível perceber que, mesmo com o aprofundamento teórico sobre administração escolar – com a forte articulação da pedagogia nova –, poderia indicar um processo de superação do modelo formalista tradicional, não foi o que prevaleceu nas décadas de 1950 e 1960. Ao contrário, “[…] o modelo de gestão assumido como oficial e que predominou no sistema foi [...] baseado na lógica racional-técnico-instrumental, orientada pelos pressupostos da administração científica e que acompanhou os modelos de gerência do taylorismo, fayolismo e fordismo.” (Hypolito, 2007, p. 3).




    Na administração da educação, esse enfoque se expressou por meio do pragmatismo pedagógico, com o qual a pedagogia passou a oferecer soluções técnicas de natureza educacional, para resolver problemas reais encarados pela administração no cotidiano. Esse período marcado pela pedagogia tecnicista buscou reorganizar o ensino através da eficiência e da produtividade, transferindo à escola os métodos de trabalho semelhantes aos desenvolvidos na empresa capitalista, procurando subdividir o trabalho pedagógico, nos moldes da divisão pormenorizada do trabalho já introduzido na indústria, desta forma a administração escolar, baseada na divisão das empresas, também assume para si tal divisão, que serve ao controle e ao exercício do poder sobre o trabalhador, nesse caso, sobre o corpo docente e o discente.




    Importante ressaltar as contribuições de diversos filósofos e educadores da época que participaram efetivamente deste movimento, ação essa que invadiu vários países. Um dos destaques que ganhou palco e grande influência na educação foi o filósofo belga Ovide Decroly (1981-1932), um dos pensadores que dedicou apaixonadamente a compreender a educação e a aprendizagem voltada para o aluno.




    Em uma reportagem da revista nova escola (www.novaescola.com.br, coletada em 20-05-2022) aponta que:




    Decroly foi um dos precursores dos métodos ativos fundamentados na possibilidade de o aluno conduzir o próprio aprendizado e, assim, aprender a aprender. Alguns de seus pensamentos estão bem vivos nas salas de aula e coincidem com propostas pedagógicas difundidas atualmente. É o caso da ideia de globalização de conhecimentos - que inclui o chamado método global de alfabetização - e dos centros de interesse... A criança tem espírito de observação; basta não matá-lo, escreveu Decroly...




    Desta forma, há a compreensão que a educação era voltada para os interesses dos alunos, a escola seria o lugar de ofertar essas descobertas, de acordo com a teoria de Decroly, os alunos vêm à escola com condições biológicas e fisiológicas suficientes para descobrir e aprender basta receber estímulos e intervenções adequadas.




    Charles Drawin (1809-1882) causou um grande terremoto de informações quando defendeu a evolução das espécies em 1853, neste viés Decroly acastelava que as condições físicas, aliadas ao meio influenciam a evolução intelectual, e que não há aprendizagem se o aluno não for visto de forma integral. As ideias defendidas pelo educador belga sobre que a aprendizagem deve basear-se nos interesses dos alunos e atuar de forma prazerosa, fizeram com que suas ideias fossem grande influência na pedagogia de Célestin Freinet (1896-1699).




    Maria Montessori (1870-1952) contemporânea educadora que se destacou na Escola Nova por realizar pesquisas e trabalhos envolvendo deficientes mentais. Maria Tecla Artemisia Montessori ficou conhecida por defender um novo modelo de aprendizagem e tecer críticas ao modelo tradicional de ensino. O método Montessori designado, a princípio, as crianças da educação infantil, era baseado em estímulos de iniciativa de respostas, dando liberdade de expressão desta forma a criança aprendia de acordo com seu próprio ritmo.




    Em 1907, o trabalho da educadora se voltou ao público da educação especial que ganhou destaque pela forma de condução do trabalho ser similar com o das crianças sem qualquer anomalia. Nos dias de hoje temos escolas que utilizam a metodologia montessoriana, que tem como objetivo a educação da vontade e da atenção, com o qual a criança tem liberdade de escolher o material que irá utilizar e de promover a cooperação entre os pares.
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